
Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.71, n.5, p.1591-1594, 2019 

 

Primeira descrição de pseudoparasitismo por esporocistos de Monocystis sp. em tatu-

galinha, Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) – relato de caso 
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
 

RESUMO 

 

O presente artigo é um relato sobre uma fêmea de D. novemcinctus que foi capturada de forma 

imprevista, durante um projeto de avaliação sanitária de animais silvestres sinantrópicos do município de 

Toledo/PR (autorização Sisbio/Ibama n. 55109-1). Durante a avaliação física, amostras de fezes foram 

coletadas após defecação espontânea e encaminhadas para análise. O material foi submetido aos métodos 

de flutuação simples em solução hipersaturada de cloreto de sódio e centrífugo-flutuação em sacarose. Na 

leitura das lâminas obtidas pelo método de centrífugo-flutuação em sacarose, foram observadas estruturas 

com comprimento de aproximadamente 10µm, forma bicônica e um tampão em cada extremidade, 

compatíveis com esporocistos de Monocystis sp. Protozoários do filo Apicomplexa, os Monocystis sp., 

são geralmente parasitas de anelídeos, como as minhocas. Esse organismo é comumente correlato a 

pseudoparasitismo em vários animais, porém não foram encontrados relatos de pseudoparasitismo desse 

agente em tatus-galinhas, logo essa é a primeira descrição de Monocystis sp. em espécime de D. 

novemcinctus.  
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ABSTRACT 

 

The present article is an account of a female of D. novemcinctus which was captured during a sanitary 

evaluation project of synanthropic wild animals of the municipality of Toledo/PR (license 

SISBIO/ICMBIO n°. 55109-1). During a physical evaluation, samples of feces were collected, after 

spontaneous defecation, and sent for analysis. The material was subjected to simple flotation methods in 

hypersaturated sodium chloride solution and centrifugal-flotation solutions in sucrose. In a test reading 

by the centrifugal-flotation method in sucrose, structures with approximately 10µm, biconical shape and 

one plate at each end were observed, compatible with sporocysts of Monocystis sp. Protozoa of the 

phylum Apicomplexa, like Monocystis sp., it is common parasitic annelids, such as worms. This 

organism is a correlate of pseudoparasitism in several animals but was not found to describe this product 

as an agent in nine banded armadillos, so this is a first description of Monocystis sp. in specimen of D. 

novemcinctus. 
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INTRODUÇÃO 

 

O tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) é um 

mamífero da ordem Cingulata e superordem 

Xenarthra, com hábito semifossorial, 

comportamento crepuscular e/ou noturno e 

ampla distribuição geográfica, que abrange desde 

o sul dos Estados Unidos até o Uruguai 

(Eisenberg e Redford, 1999; Vizcaíno e Loughry, 

2008; Silva et al., 2015). Por se tratar de uma 

espécie relativamente tolerante a alterações 

ambientais, a espécie pode ser observada em 

diferentes ambientes, incluindo os urbanos (Silva 

et al., 2015). Esse fato proporcionou o aumento 

de seu contato com a população humana e com 

animais domésticos, o que possibilita a 

disseminação de agentes infecciosos e 

parasitários para novos hospedeiros e ambientes 

(Menezes, 2005). Dessa forma, o monitoramento 

sanitário desses indivíduos é importante para 

identificação de agentes de relevância à saúde 

pública, principalmente em localidades onde a 

espécie, por motivos culturais (ou não), faz parte 

da dieta de populações humanas (Antunes, 

2007). 

 

Em minhocas, protozoários do filo Apicomplexa, 

entre eles o Monocystis sp., afetam 

exclusivamente as vesículas seminais e 

promovem infertilidade (Field e Michiels, 2006, 

Bandyopadhyay et al., 2009; Velavan et al., 

2010). Indivíduos do gênero Monocystis passam 

por três fases bem definidas durante seu ciclo de 

vida: (i) fase de infecção – em que minhocas se 

infectam pela ingestão de oocistos com 

esporozoítos no solo, que progridem para o 

sistema circulatório e invadem o lúmem da 

vesícula espermática onde amadurecem como 

trofozoítos e destroem os espermatócitos em 

desenvolvimento; (ii) fase sexual – em que dois 

ou mais gamontes se fundem e formam um 

gametócito (com um cisto envelopado), cujas 

divisões nucleares resultam na formação de um 

zigoto que secreta uma membrana ao redor do 

oocisto; (iii) fase de dispersão – em que a 

membrana do oocisto endurece, resultando em 

esporocistos em formato fusiforme típico, a 

partir da qual duas ou três divisões celulares 

seguem para formar oito esporozoítos dentro de 

um esporo. Nesse ponto, o gametócito se rompe, 

liberando os muitos esporocistos no fluido 

seminal e, eventualmente, no meio ambiente, 

para repetir o ciclo de vida (Field e Michiels, 

2006; Velavan et al., 2010). Por meio de um 

ciclo errático, a minhoca, ao ser digerida por um 

vertebrado, libera os esporocistos, os quais saem 

junto com as fezes deste, que passa a ser um 

hospedeiro acidental (Field e Michiels, 2006). 

 

O objetivo deste trabalho foi relatar a primeira 

descrição de caso de pseudoparasitismo por 

esporocistos de Monocystis sp. em tatu-galinha. 

 

CASUÍSTICA 

 

Durante projeto de pesquisa para avaliação 

sanitária de animais silvestres em remanescentes 

florestais do município de Toledo/PR 

(autorização Sisbio/ICMBIO n. 55109-1), 

realizou-se a captura imprevista de uma fêmea de 

tatu-galinha (Dasypus novemcinctus) nas 

coordenadas 24º42’23”S 53º43’37.54”O. O 

animal, com peso de 4,90kg, foi capturado em 

uma armadilha de arame galvanizado modelo 

Tomahawk (dimensões 1,15m x 0,4m x 0,6m), 

iscada com banana, mamão e tilápia-do-nilo 

(Oreochromis niloticus). Apesar de se tratar de 

captura imprevista, realizou-se a contenção física 

para exame clínico, coleta de sangue pela veia 

caudal e coleta de fezes após defecação 

espontânea durante o procedimento de captura.  

 

As amostras de fezes foram encaminhadas para 

análise, que ocorreu pelos métodos de flutuação 

simples em solução hipersaturada de cloreto de 

sódio e centrífugo-flutuação em sacarose, 

conforme protocolo estabelecido por Willis 

(1921) e Sheather (1923), respectivamente. 

 

Na leitura das lâminas obtidas pelo método de 

centrífugo-flutuação em sacarose, foram 

observadas estruturas com comprimento de 

aproximadamente 10µm, com forma bicônica e 

com um tampão em cada extremidade (Fig. 1), 

compatíveis com esporocistos de Monocystis sp. 
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Figura 1. Esporocistos de Monocystis sp. encontrados em fezes de tatu-galinha (Dasypus novemcinctus 

(Linnaeus, 1758) por meio de método de centrífugo-flutuação em solução de sacarose. Esporocistos com 

comprimento de aproximadamente 10µm. Aumento de 400x. 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

 

A ocorrência de pseudoparasitismo é relatada em 

diferentes espécies de animais, nas quais está 

normalmente associada aos hábitos alimentares 

desses indivíduos (Blagburn, 2010). Os tatus 

apresentam arcada com molares primitivos e 

pouco adaptados à mastigação de alimentos 

duros. Dessa maneira, um dos constituintes de 

sua dieta são pequenos invertebrados, como 

anelídeos, que possuem como representante mais 

comum as minhocas (Miranda, 2014; Silva et al., 

2015).  

 

A detecção de esporocistos de Monocystis sp. nas 

fezes desse exemplar de tatu-galinha reforça a 

importância do conhecimento sobre dieta dos 

animais e composição parasitária desses itens 

alimentares, principalmente quando se realizam 

análises de amostras de animais silvestres. 

Adicionalmente, o conhecimento sobre a 

morfologia e o ciclo de vida de pseudoparasitas 

permite evitar diagnósticos falso-positivos. Além 

disso, se forem consideradas populações de tatus 

em cativeiro, sobretudo aquelas com alta 

densidade de indivíduos, a prevalência desses 

esporozoítos nas fezes dos indivíduos pode levar 

ao entendimento equivocado da necessidade de 

tratamento desses animais.  

Tal situação é favorecida pela escassez de 

literatura sobre agentes parasitários de animais 

silvestres, o que reforça a necessidade de 

descrição, por meios científicos, de novos 

achados nesses animais. Esta é a primeira 

descrição de Monocystis sp. em tatu-galinha. 

Embora o mesmo parasita já tenha sido relatado 

em outros animais, como cães, gatos e aves, vale 

ressaltar que não há comprovação de seu efeito 

patogênico sobre hospedeiros vertebrados. 
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